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Resumo: Este estudo investigou a qualidade microbiológica da água em bebedouros de cinco 

escolas públicas em Patos de Minas/MG, com o intuito de avaliar sua potabilidade de acordo com 

a Portaria n. 888/2021. A coleta de amostras foi realizada conforme os padrões estabelecidos, 

seguida de análises laboratoriais baseadas na metodologia descrita por Brasil (2013), que incluiu 

a utilização de substrato cromogênico e Plate Count Agar (PCA) para a detecção de bactérias 

indicadoras de contaminação. Os resultados obtidos após 48 horas indicaram a ausência de 

patógenos nas amostras de água dos bebedouros avaliados, demonstrando a conformidade com 

as exigências regulamentares em relação à potabilidade. Esses achados sugerem a adequação do 

fornecimento de água nas escolas estudadas. 
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Abstract: This study investigated the microbiological quality of water from drinking fountains in 

five public schools in Patos de Minas/MG, aiming to evaluate its potability according to 

Ordinance No. 888/2021. Sample collection followed established standards, followed by 

laboratory analyses based on the methodology described by Brazil (2013), which included the use 

of chromogenic substrate and Plate Count Agar (PCA) for the detection of contamination-

indicating bacteria. The results obtained after 48 hours indicated the absence of pathogens in the 

water samples from the evaluated drinking fountains, demonstrating compliance with regulatory 

requirements regarding potability. These findings suggest the adequacy of water supply in the 

studied schools. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Para sustentar a vida de qualquer organismo, a água é um recurso essencial 

(Sousa, 2019). Ela não apenas influencia diretamente na saúde, mas também na 

qualidade de vida e bem-estar humano (Carvalho; Monteiro, 2020). Nesse contexto, o 

acesso à água potável é um direito fundamental do ser humano. Contudo, quando o 

tratamento da água é inadequado, há o risco de contaminação (WHO, 2017 apud 
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Mendonça et al., 2021), o que pode resultar em problemas de saúde e disseminação de 

doenças na população (Zahedi et al., [s.d.] apud Mendonça et al., 2021). 

Os microrganismos, seres vivos de dimensões extremamente reduzidas, 

podem desempenhar um papel benéfico no bem-estar do hospedeiro quando presentes 

em quantidades apropriadas, contribuindo assim para a manutenção do equilíbrio 

simbiótico. No entanto, alguns microrganismos são patogênicos e representam uma 

ameaça significativa caso não sejam controlados, podendo contaminar alimentos e 

provocar doenças na população. A transmissão desses microrganismos pode ocorrer de 

diversas formas, sendo uma delas através da água contaminada. A contaminação pode 

ocorrer mesmo em sistemas de abastecimento de água tratada, devido a falhas na 

manutenção ou nos processos de tratamento. Este tipo de contaminação pode resultar 

em doenças, sendo a diarreia aguda o sintoma predominante. Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), 80% dos casos de diarreia aguda estão relacionados ao 

consumo de água não tratada ou à falta de higiene, que pode veicular doenças 

(MASSAFRA; MELO, 2019). 

A água potável deve estar isenta de contaminantes e, para ser distribuída à 

população para consumo, deve passar pela Estação de Tratamento de Água (ETA) e 

cumprir as normas de potabilidade (Michelan et al., 2019). Quando a qualidade da água 

não está em conformidade com essas normas, há o risco de transmissão de 

microrganismos patogênicos, afetando a saúde da população e resultando em surtos 

diarreicos (Porcy et al., 2020). 

Segundo Cruz (2018), a potabilidade da água pode ser comprometida por 

atividades antrópicas, domésticas, comerciais ou industriais, que geram poluentes 

capazes de afetar sua qualidade. Considerando que alunos, professores e funcionários 

passam a maior parte do dia nas escolas e utilizam os bebedouros com frequência para 

consumo de água, é fundamental garantir uma higienização adequada e manutenção 

regular desses equipamentos elétricos para evitar sua contaminação. 

A água é um recurso natural essencial para a vida humana. No entanto, 

ainda pode conter microrganismos nocivos à saúde devido à falta de informação sobre 

sua qualidade microbiológica. Portanto, torna-se indispensável a realização de análises 

para avaliar as condições higiênicas nas escolas, especialmente nos bebedouros, onde a 

água é destinada ao consumo humano. A contaminação da água pode ocorrer mesmo 

dentro do ambiente escolar devido à má higienização de caixas d’água e bebedouros. 

Este estudo teve como objetivo avaliar a qualidade microbiológica da água 

em bebedouros de cinco escolas públicas no município de Patos de Minas - MG, e 

observar possíveis diferenças entre os bebedouros avaliados. Para isso, realizou-se uma 

análise microbiológica da água, observando a presença ou ausência de Escherichia coli, 

coliformes termotolerantes, coliformes totais e contagem de bactérias heterotróficas, 

além de avaliar sua patogenicidade. Além disso, foi desenvolvido um cartaz para as 

escolas, orientando e incentivando os alunos sobre a importância da higiene para o 

consumo de água potável, destacando medidas como a higienização das mãos após o 

uso do banheiro para evitar a contaminação dos bebedouros. 
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2 MATERIAL E MÉTODO 

 

2.1 AMOSTRAS 

 

O estudo foi conduzido utilizando amostras de água coletadas de cinco 

escolas públicas localizadas na cidade de Patos de Minas - MG. As amostras foram 

obtidas diretamente dos bebedouros, utilizando frascos de plástico esterilizados, cada 

um com capacidade de 100mL. O procedimento de coleta seguiu os seguintes passos: 

lavagem adequada das mãos, utilização de luvas, limpeza do bebedouro com álcool 70% 

e gaze, seguida pela abertura da torneira por 2 minutos para eliminar possíveis resíduos. 

Após esse período, foram coletados 100mL de água em cada frasco, que foram 

imediatamente fechados e identificados com a designação da escola correspondente 

(escola 1, escola 2, etc.). As amostras foram então armazenadas em uma caixa de isopor 

com gelo e encaminhadas para o Instituto Técnico de Análises de Alimentos Ltda - 

ITAAL para análise, conforme descrito por Brasil (2013). 

 

2.2 PREPARO DO MATERIAL 

 

Para esterilizar os frascos de coleta, foi utilizado papel alumínio e tecidos de 

TNT inseridos nas aberturas dos frascos. As placas de Petri de vidro foram agrupadas 

em pares e envolvidas no mesmo tecido. Posteriormente, esses materiais foram 

colocados na autoclave a uma temperatura de 121°C, por um período de 40 minutos, 

conforme descrito por Brasil (2013). 

 

2.3 PREPARO DOS MEIOS DE CULTURA 

 

Foram medidas 4,1g de Plate Count Agar (PCA) para serem dissolvidos em 

200mL de água destilada. Este meio foi homogeneizado em um erlenmeyer utilizando um 

agitador magnético e um “peixinho” para auxiliar na agitação, e aquecido até que 

estivesse completamente dissolvido. Em seguida, 15mL deste meio de cultura foram 

adicionados aos tubos de ensaio utilizando uma pipeta de 20mL. Os tubos foram então 

selados com tampa e colocados na autoclave para esterilização a 121°C por 15 minutos, 

e posteriormente armazenados no refrigerador até o momento de uso, conforme descrito 

por Brasil (2013). 

 

2.4 ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

 

Após a coleta, os frascos de água foram abertos apenas dentro da sala 

asséptica do laboratório, um ambiente controlado e estéril, utilizando uma lâmpada 

ultravioleta que é ligada 30 minutos antes do início das análises para assegurar a 

esterilização do ambiente. Além disso, uma placa de exposição com PCA (Plate Count 

Agar) foi utilizada para monitorar a qualidade do ambiente e do lote do meio de cultura 

empregado na análise. Inicialmente, adicionou-se 0,2mL de tiossulfato de sódio a 10% 

em cada frasco de água, utilizando um micropipetador e uma ponteira estéril. Para 

utilizar os meios de PCA, foi necessário aquecê-los em banho-maria até que se tornassem 
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líquidos, uma vez que em temperatura ambiente encontram-se na forma sólida, 

conforme descrito por Brasil (2013). 

Em seguida, utilizando um micropipetador e ponteira estéril, transferiu-se 

1mL de cada amostra de água para placas de Petri estéreis. Posteriormente, para a análise 

de bactérias heterotróficas, foi adicionado o meio de cultura PCA, o qual foi previamente 

liquefeito em banho-maria. Para homogeneizar o conteúdo adicionado à placa, foram 

realizados movimentos circulares em forma de oito (∞), repetidos por 20 vezes 

consecutivas. Após a solidificação de todas as amostras, as placas de Petri foram 

agrupadas e incubadas em posição invertida a uma temperatura de 35 ± 0,5 °C, por um 

período de 48 horas, conforme descrito por Brasil (2013). 

Para a análise de contagem de bactérias heterotróficas, os resultados foram 

obtidos após 48 horas de incubação das placas de PCA (Plate Count Agar). Nesse 

parâmetro, é realizada a contagem das colônias de bactérias presentes na placa, sendo o 

Valor Máximo Permitido (VMP) de até 500 colônias, conforme estabelecido pela Portaria 

n. 888/2021 do Ministério da Saúde. Caso o número de colônias seja igual ou inferior a 

esse limite, a amostra é considerada adequada para consumo. 

Para a identificação de coliformes totais e termotolerantes, foi empregado o 

método do substrato cromogênico-fluorogênico, que reconhece esses coliformes 

alterando a coloração do meio de cultura de incolor para amarelo. No procedimento, um 

frasco contendo o substrato cromogênico foi adicionado aos frascos de água, os quais 

foram previamente esterilizados com álcool a 70%. Após fechar os frascos, aguardou-se 

um minuto antes de agitá-los levemente até que o substrato estivesse completamente 

dissolvido. Em seguida, os frascos foram incubados a 35 ± 0,5 °C por 24 horas. Após esse 

período, observou-se se houve mudança de coloração de incolor para amarelo em algum 

dos frascos, o que indica a presença de coliformes totais e termotolerantes. Caso essa 

alteração seja observada, utilizando uma cabine com lâmpada ultravioleta, é possível 

verificar se a água também apresenta fluorescência, o que indica a presença de E. coli, 

conforme descrito por Brasil (2013). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após 24 horas, os resultados das análises de coliformes totais, coliformes 

termotolerantes e E. coli foram obtidos. Verificou-se que não houve mudança de cor nas 

amostras, ou seja, nenhuma apresentou coloração amarela, sendo assim, avaliadas como 

ausência desses microrganismos. A tabela a seguir demonstra como foram devidamente 

laudadas. 
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Tabela 1: Resultados das análises microbiológicas da água para os parâmetros de 

coliformes totais, coliformes termotolerantes e E. coli 

Amostra Coliformes totais Coliformes termotolerantes Escherichia coli 

Escola 1 Ausente em 100mL Ausente em 100mL Ausente em 100mL 

Escola 2 Ausente em 100mL Ausente em 100mL Ausente em 100mL 

Escola 3 Ausente em 100mL Ausente em 100mL Ausente em 100mL 

Escola 4 Ausente em 100mL Ausente em 100mL Ausente em 100mL 

Escola 5 Ausente em 100mL Ausente em 100mL Ausente em 100mL 

Fonte: dados da pesquisa, 2024. 

 

Dessa forma, para que as amostras atendam aos padrões de qualidade 

bacteriológica para água potável, conforme estabelecido pela Portaria n. 888/2021 do 

Ministério da Saúde, os parâmetros analisados devem apresentar o VMP (Valor Máximo 

Permitido) como “ausência” de coliformes totais, coliformes termotolerantes e E. coli. Em 

caso de presença desses microrganismos, a amostra é considerada inadequada para 

consumo humano. Sendo assim, nesses parâmetros, os resultados foram satisfatórios 

para todas as escolas. 

Resultados semelhantes foram encontrados no estudo conduzido por Silva e 

Bitar (2024), no qual também foi observada a ausência de patógenos nas águas analisadas 

utilizando a mesma metodologia. Isso confirma a adequação sanitária do ambiente de 

estudo. No entanto, em seu trabalho, uma das amostras apresentou presença de 

coliformes totais, coliformes termotolerantes e E. coli, indicando possível má 

higienização em algum ponto do percurso da água. Portanto, no presente estudo, os 

resultados garantem que há uma higienização adequada dos reservatórios de água das 

escolas investigadas, uma vez que a ausência desses patógenos foi confirmada. 

De acordo com Santos e Monteiro (2018), a água possui características 

químicas, físicas e biológicas, que ajudam a determinar sua potabilidade e a presença de 

impurezas que, muitas vezes, são maiores que os valores estabelecidos para o uso, por 

isso é importante analisar a água para se obter segurança do que se está consumindo. 

Ao fim do tempo determinado de 48 horas, foram obtidos resultados para 

contagem de bactérias heterotróficas. Dessa forma, a tabela a seguir apresenta os 

resultados dessa contagem. 

 

Tabela 2: Resultados da análise microbiológicas da água para  

o parâmetro de contagem de bactérias heterotróficas 
Amostra Colônias placa 1 Colônias placa 2 Colônias placa 3 

Escola 1 0 0 0 

Escola 2 0 0 0 

Escola 3 34 30 32 

Escola 4 1 0 0 

Escola 5 0 0 0 

Fonte: dados da pesquisa, 2024. 

 

Os resultados obtidos demonstraram conformidade com os padrões 

estabelecidos pela Portaria n. 888/2021. Embora a amostra da escola 3 tenha apresentado 

a presença de algumas colônias, ainda está dentro dos limites aceitáveis conforme 
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exigido pela legislação. No entanto, uma intervenção foi realizada para mitigar possíveis 

aumentos nesse número. Portanto, a escola foi alertada sobre a necessidade de uma nova 

higienização do bebedouro para prevenir a proliferação dessas bactérias. Além disso, foi 

fornecido um cartaz contendo informações sobre a importância da higienização 

adequada e qual o produto mais indicado para esse fim. 

Dessa mesma forma, no estudo conduzido por Silva e Bitar (2024), foram 

obtidos resultados compatíveis, uma vez que todas as amostras apresentaram uma 

contagem inferior a 500UFC/mL, o que indica conformidade com os padrões 

estabelecidos para esse parâmetro. Essa adequação também é atribuída à higienização 

adequada dos bebedouros, caixas d’água e tubulações. Além disso, o uso de garrafas de 

uso pessoal e a prática da higienização das mãos, especialmente após o uso do banheiro, 

contribuem significativamente para evitar essas contaminações. Portanto, no presente 

estudo, a potabilidade da água fornecida nessas cinco escolas foi confirmada, garantindo 

a saúde e o bem-estar de alunos, professores, demais funcionários e visitantes. 

Conforme mencionado por Tortora, Funke e Case (2017), a reprodução das 

bactérias ocorre por meio da divisão em células iguais, através do processo chamado 

fissão binária, que é bastante rápido. Portanto, quando é observada uma contagem 

elevada de colônias na amostra, é recomendável realizar a higienização do reservatório 

de água o mais breve possível. No caso da amostra 3, os valores obtidos não são 

considerados alarmantes, uma vez que, de acordo com a Portaria n. 888/2021 do 

Ministério da Saúde, são permitidas até 500 colônias por amostra para estar em 

conformidade com os padrões de potabilidade. 

Conforme mencionado por Ribeiro et al. (2018), a água pode ser contaminada 

de várias maneiras, desde sua fonte de origem até os processos de distribuição e 

armazenamento nos reservatórios. Portanto, é crucial manter um controle eficaz da 

higienização dos reservatórios para determinar se a contaminação provém dos 

bebedouros, das caixas d’água ou se é resultado de um tratamento inadequado da água. 

Somente assim será possível realizar intervenções direcionadas para solucionar a fonte 

do problema. 

Além disso, observou-se que as escolas públicas onde o estudo foi realizado 

possuem bebedouros semelhantes ao modelo de bebedouro industrial de 100 litros. 

Portanto, é razoável supor que a higienização e a troca dos filtros devam seguir o mesmo 

padrão, o que pode explicar a similaridade dos resultados obtidos. Nesse contexto, foi 

desenvolvido um cartaz contendo informações sobre a correta higienização das mãos 

após o uso do banheiro, bem como a importância de manter a limpeza das garrafas de 

uso individual e dos próprios bebedouros. Essa iniciativa visa conscientizar os alunos e 

os funcionários das escolas sobre a importância de manter a qualidade da água oferecida 

e o bem-estar de todos os envolvidos. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Portanto, os resultados das análises realizadas nos bebedouros das escolas 

demonstraram conformidade com os padrões estabelecidos pela Portaria n. 888/2021 do 

Ministério da Saúde, garantindo assim a saúde e o bem-estar de todos que consomem 

essa água. Além disso, foi observado que as escolas possuem bebedouros semelhantes, 
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o que contribui para uma higienização mais padronizada, favorecendo a obtenção de 

resultados consistentemente positivos e uma água de qualidade. Por fim, os cartazes 

contendo orientações sobre boas práticas de higienização e os laudos laboratoriais com 

os resultados das amostras foram entregues às escolas, fornecendo informações 

importantes para manter a qualidade da água e promover a saúde pública. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice 1: cartaz entregue às escolas 
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ANEXOS 

 

Anexos 1 a 5: Laudos laboratoriais referentes a cada escola 
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